
Região Nordeste 

A região Nordeste compreende 18% do território brasileiro, 

com extensão territorial de 1.533.917,1 km. Ela é formada 

por nove estados, todos banhados pelo Oceano Atlântico, 

são eles: Alagoas (AL), Bahia (BA), Ceará (CE), Paraíba 

(PB), Pernambuco (PE), Piauí (PI), Maranhão (MA), Rio 

Grande do Norte (RN) e Sergipe (SE). É nesta região que 

estão quase 30% dos brasileiros, sendo que mais da 

metade dessas pessoas vive no litoral, essa concentração 

litorânea ocorreu porque a atividade agrícola ali 

desenvolvida era voltada para o comércio, sobretudo da 

cana-de-açúcar, com outros países. Assim, todas as 

capitais do Nordeste surgiram no litoral, com exceção de 

Teresina (PI). O Nordeste foi a primeira área a ser ocupada 

no Brasil. Além disso, destaca-se que a primeira capital do 

Brasil foi instalada em Salvador (BA). 



Como tudo começou 

O português Pedro Alvares Cabral, no ano 

de 1500, estava à frente da esquadra de 

três caravelas e dez naus partindo em 

direção às Índias, no Sul da Ásia. As 

grandes navegações desta frota precisam 

desbravar os oceanos, muitas delas 

afundaram durante a viagem e outras 

chegaram às terras desconhecidas, que 

tempos depois, chamaram-nas de Ilha de 

Vera Cruz. Essa expedição foi financiada 

por ricos senhores interessados no 

comércio de especiarias: canela, sedas, 

cravo e açúcar. 

Você Sabia? 
• As grandes navegações representam a 

expansão do capitalismo marítmo 

comercial dos séculos XV ao XVIII. 

• O açúcar foi uma das mais importantes 

fontes de riqueza e desenvolvimento 

do Nordeste. 



Pau-Brasil 

No caminho, Cabral desviou das costas do 

continente africano, atracando no Brasil e 

tomou posse da terra em nome de Portugal. 

Como a expedição era católica, Cabral 

mandou rezar duas missas na região de 

Porto Seguro, no litoral da Bahia, inciando o 

processo de imperialismo, prática que 

explorava as novas colônias descobertas por 

europeus. Em 2 de maio de 1500, deixou o 

Brasil rumo às Índias, e nunca mais voltou. A 

notícia do descobrimento de terras 

brasileiras espalhou-se por toda a Europa, e 

despertou o interesse de outros países que 

vieram comercializar com os índios 

brasileiros o pau-brasil que existia por todo o 

litoral, desde Rio Grande do Norte até o Rio 

de Janeiro. 

Você Sabia? 
• Que o nome do pau-brasil foi dado, possivelmente, pelos 

franceses que o chamaram de brésil. Os nosso índios 

chamavam de ibirapitinga. Já pensou nosso país com 

esses nomes? 

• O pau-brasil era uma das árvores que dominavam a 

paisagem da Mata Atlântica, tornando-se um dos principais 

produtos explorados. Dele se aproveitam a madeira e um 

corante para tingir tecidos, veja na foto acima. 

 



No Litoral do Nordeste Brasileiro 

A partir da segunda metade do século XVI, os 

autos lucros geraod spelo ultivo da cana-de-

açúcar aumentaram a busca por novas terra 

para o plantio que se estenderam cada vez 

mais pelo litoral. A Mata Atlântica existente 

nessa região logo foi devastada e ocupada 

pelos engenhos, principalmente nos estados 

de Pernambuco e Bahia. Os índios foram os 

primeiros a trabalhar em um regime de 

escravidão contra o qual se rebelaram[...] Foi 

então que trouxeram o africano negro como 

escravo.  

 

Junto à cana-de-açúcar, o gado bovino 

também foi traduzido para a região para 

ajudar no trabalho pesadodos canaviais, bem 

como servir de alimento. 

Você Sabia? 
• Então quem iria trabalhar as terras para o 

cultivo da cana? Os portugueses? Nem 

pensar!  

• As plantações de cana-de-açúcar se 

desenvolveram bem no Nordeste do 

Brasil por causa do solo fértil e do clima 

quente. 

 



Rios Perenes e Temporários 

Os rios perenes possuem água o ano todo, não 

desaparecem quando chega a época da seca. 

Estão localizados nas áreas da zona da Mata do 

Meio-Norte a até do Sertão, sendo o Rio São 

Francisco o mais importante da região Nordeste. 

Os rios temporários ficam sem água 

em épocas mais secas e estão 

situados nas áreas semi-áridas do 

Sertão nordestino. Na foto vemos o 

leito quase seco do Rio Pajeú. 



As sub-regiões do Nordeste 

Uma terra com muitas diferenças! 

Praias com coqueiros no litoral e terras secas no sertão são 

característica do Nordeste, mas não é só isso. Existem outros 

aspectos que levam a região a ser dividas em ''quatro nordestes'', 

com características diferentes entre si, tal adversidade climática 

humana e econômica. 



Zona da Mata 

 

 

A Zona da Mata localiza-se no litoral oriental do Nordeste. Apresenta chuvas abundantes e 

já foi recoberta pela Mata Atlântica, em que apareciam as madeiras-de-lei, como o 

jacarandá-da-bahia, a peroba, o pau-brasil e outras espécies de alta qualidade e de grande 

valor econômico, por isso recebeu esse nome. Nessa região, temos a presença do solo de 

massapé, que permitiu o cultivo de cana-de-açúcar. Essa sub-região compreende a faixa 

litorânea desde o Rio Grande do Norte até o Sul da Bahia. Infelizmente, em um movimento 

progessivo, esta floresta foi desaparecendo, primeiro com a exploração da madeira, depois 

com a ocupação de grandes áreas para o cultivo da cana-de-açúcar. Por fim, nos dias 

atuais, a devastação desta ainda continua, devido, principalmente, à pratica de queimadas 

e exploração de madeira. Na Zona da Mata, o clima é tropical úmido, aí chove muito, com 

índices em torno de 1800 a 2mm anuais.  



Agreste 
 

 
É a faixa de transição entre a Zona da 

Mata e o Sertão. Nesta sub-região, está 

presente o planalto da borborema, que a 

Leste (em direção ao litoral) terá as terras 

mais úmidas, e à Oeste (em direção ao 

Sertão) terá clima mais seco.  

É a maior sub-região. Ocupa quase 

todos os espaços com seu clima semi-

árido. As chuvas são escassas, com 

longos períodos de seca. A vegetação 

típica é a Caatinga. 

Sertão 



Meio Norte 

 

 É a faixa de transição entre a região 

Norte e o Sertão. Lá é frequente a 

presença de vegetais típicos como a 

carnaúba e o babaçu. 

Saiba mais! 

Os principais produtores de petróleo da região Nordeste são os 

estados: Rio Grande do Norte, Bahia, Sergipe, Alagoas e Ceará, 

ou seja, mais da metade de estados é produtora do chamado 

“ouro negro”. O polo petroquímico de Camaçari, criado em 1969, 

localizado próximo a Salvador (BA), é um dos mais importantes 

para a obtenção de produtos derivados do petróleo. 



É sempre bom saber! 
 

 O cajoeiro é uma planta originária do 

Brasil, estando dispersa por todo 

território nacional, porém o Nordeste 

responde por 95% da produção 

nacional. 

O cacau foi um dos produtos de maior 

importância do desenvolvimento de 

algumas cidades do Sul da Bahia. No 

interior dos frutos do cacaueiro 

encontramos, revestidas por uma poupa 

branca, as sementes, que são usadas 

para fazer chocolate, geléias e até 

sorvete. 



É sempre bom saber! 
 

 O Nordeste é o maior produtor de sal 

marinho brasileiro, principalmente no 

litoral do estado do Rio Grande do 

Norte.  

A pesca marinha é de grande importância 

econômica. Nos mares quentes do 

Nordeste é possível obter bons lucros 

pescando camarões e lagostas que, em 

grande parte, são exportados para a 

Europa.  



Comida, danças e tradições nordestinas 

 

 
O berço do frevo é o estado de Pernambuco. Essa 

dança teve origem nos movimentos da capoeira. A 

modificação dos passos aconteceu em função da 

persegução que os capoeiristas sofriam pela polícia, 

assim, aos poucos, eles sumiram das ruas e deram 

lugar aos passistas. 

O bumba meu boi é uma manifestação da 

cultura maranhense. O folclore conta a 

história da Catirina que, estando grávida, 

desejou comer a língua do boi preferido 

do dono da fazenda e convenceu seu 

marido a matar o animal. 



Comida, danças e tradições nordestinas 

 

 
O tabuleiro da baiana é uma típica tradição de venda de 

comidas típicas da Bahia, onde ficam dispostos: 

acarajé, cocada, vatapá, pé de moleque, cuscuz, 

tapioca etc.  

A céu aberto, a feira de Caruaru, Pernambuco, 

está divida em três partes: a feira de artesanato, 

onde os artistas fazem seus objetos a partir de 

matérias primas da região: palha, madeira e 

barro; a feira da sulanca, que é mais procurada 

pelos comerciantes locais por seus produtos de 

revenda e a feira livre, que é marcada pela 

diversidade onde se encontram desde flores até 

calçados.  



Coordenadoria da Educação em 

Tempo Integral - COETI / SEDUC 

“Espero a chuva cair de novo 
pra mim voltar pro meu sertão”. 

(Luiz Gonzaga). 
 

Bom trabalho!! 
 

 

 

 


